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" i J ¿  Q U É  S E  E S P E R A ?
------------------------ ■■

't o s  CRIMINALES MANEJOS 
I  DEL P. O. U. M.

Loa h e ch o s h a n  v en id o  a  d a r  la  ra z ó n  a  n u estro  P a rtid o .

H a c e  tiem p o  q u e  v ien e  d e n u n cia n d o  la s  a c tiv id a d e s  d e l tro ts- 
k u io o , q u e  cu lm in aro n  e n  lo s  sa n g rie n to s  su ceso s d e  M a y o  en  

E n to n ce s , co m o  s iem p re , e l P .  O . U . H . su p o  cu m p lir 
r^ S 'd rd en es d e  sus a m o s lo s  im p eria lista s  In te rn a c io n a les  q u e , d e 

■a: i lirdo co n  e l re n e g a d o  T r o ts k i, tra ta n  d e  lle v a r  a l m u n d o  al 
q u e  su p o n d ría  e l tr iu n fo  d e l fa sc ism o  so b re  la s  d e m o cra -

-t

L as fo r tif ic a c io n e s  serán  u n a H E C H O S  T R A N S C E N D E N T A L E S
d e  las  g a ra n tía s  d e  n u estra  v ic ­
to ria .

M ad rid  se  sa lv ó  fo r tif ic á n ­
d o se . ¡F O R T in Q U E M O N O S !

U n a  c iu d a d  b ie n  fo r tif ic a d a  
e s ta rá  s iem p re  b ie n  d e fe n d id a .
I F O R T IF IQ U E M O S  L A  

N U E S T R A !

D e sd e  e n to n c e s  lo s  e sp ía s , sa b o te a d o re s  y  p ro v o c a d o re s  que 
. m p o n en  e sa  b a n d a  d e  tra id o re s  q u e se  c o n o c e  p o r  e l P .  O . U . M . 

e n  su  h a b e r  v a rio s  c i« i t o s  d e  m u erto s  m á s  d e  n u estra  c la se , 
.d e  la  c ia s e  tr a b a ja d o ra .

X A h o ra , cu a n d o  d e b ía  e s ta r  c o m p le ta m e n te  a rra n c a d a  d e l cam - 
le a l e sa  h ie rb a  d a ñ in a , a p a re c e  c o m o  e m p re sa  d e  a lto s  v u elos, 

rgtreparsuulv « ic u u ia o s  c o n tra  to s  je r e s  m a s  p tjp u la res  d d  E jó rv U o i 
orno  M o d e sto  y  W a lte r ;  c o n tra  un m in istro  d e  la  R e p ú b lic a ; tra ­

tan d o d o  v o la r  lo s  p u en tes s o b re  e l E b r o ;  fa c ilita n d o  a l en em ig o  
d atos s o b re  la s  o p e ra c io n e s ; se m b ra n d o  e l d e sco n c ie rto  e n  n u estra  
retagu ard ia  c o n  m o tiv o  d e l a b a s te c im ie n to , e tc .

L a  n o ta  d e l J e f e  S u p e rio r  d e  P o lic ía  d e  B a r c e lo n a  d o n d e  se  
I ha d e scu b ie rto  u n a  o rg a n iz a c ió n  d e  e sp io n a je  d e  e le m e n to s  d el 
b -P . O . U . M ., lo  d ic e  c la ra m e n te . A c tu a b a n  a  las  ó rd en es  d e  F ran -^  
' eo . { A  la s  ó rd e n e s  d e  F r a n c o ! E s ta s  g e n te s  son  d e  lo  m ás a b y e c to !

' fu e  p u ed a  im agin arse .

N o p u ed e  to le ra rse  un m o m e n to  m á s  e s ta  situ ació n  q u e  ta n to  
a n u estra  cau sa . L o s  asesin o s d e  S e s é ;  lo s  q u e  a te n ta ro n  

co n tra  C o m o re ra ; lo s  q u e  se  m e z cla n  e n  la s  fila s  d e  n u estro  e jé r ­
c ito  p a ra  in u tilizar ca ñ o n e s , v o la r  p u en tes  y  v e n d e r  lo s  d a to s  m ás 
secreto s  a  F ra n c o , tien en  q u e  se r  e x te rm in a d o s . N o  p u ed en  te n e r  
ca b id a  e n  la  v id a  so ciiü , y  m u ch o  m e n o s en  c a rg o s  d e  n in gu n a c la se .

E x te rm in io  d e sd e  a rr ib a  q u e  h a g a  ju s tic ia  a  la  e n o rm id a d  d e  la  
tra ic ió n ! {V ig ila n c ia  d e  to d o s  lo s  a n tifa sc is ta s  q u e  p a ra lic e  la  o b ra  
d e  lo s  b a n d id o s  d e l P . O . U . M . !

S e  h a b la  d e  la  u n id ad , p o r­
q u e  se  d e se a  h a c e r la . {£1  p u e­
b lo  la  q u ie re  y  e x ig e  q u e se  
h a g a !

A tra v e sa m o s  m o m e n to s  g ra ­
v e s , d e  lo s  q u e  p o d ría m o s  fá ­
c ilm e n te  sa lir co lab o rcm d o  uni­
d o s.

{V iv a  e l F r e n te  Populsu* A n ­
tifa sc is ta  !

C o la b o re m o s  c o n  f e  en  la  
fo r tif ic a c ió n  d e  n u estras co s ta s  
y  n u estro s fre n te s .

H e m o s d e  h a ce r  q u e  A lm e ­
r ía  se a  in e x p u g n a b le , p o r  sus 
d e fen sa s  y  fo r tif ica c io n e s .

|No P a s a rá n !

LA U. R. S. S., EN LA  EXPOSI­
CION INTERNACIONAL 

DE PARIS
M a g n ífico , g ra n d io so  y  e m o lí-  y  a p a ra to s  m e cá n ico s  m arav illo - 

v o , e s  e l p a b e lló n  q u e re p rese n ta  sos, co m o  co m p le m e n to  esen cia l 
a  la  U n ió n  S o v ié t ic a  en  la  e x p o - 'd c l  h o m b re  en  el tra b a jo , 
s ic ió n  In te rn a c io n a l d e  P a r ís . | L a  co n stru cc ió n ^ es el id e a l d e 

U  R e v o lu c ió n  h a  te m p la d o  e l , l a  co m u n id a d  so c ia lis ta  y  fiel^ a 
a lm a  d e  un p u eb lo  y  é sto  h a  s a - , « ste  p rin cip io , la  U n ion  b o v ic ti-  
b id o  d e m o stra r  a l m u n d o  có m o  c a  h a  tr a b a ja d o  y  t r a b a ja  p a ra  
se o rg a n iz a  u n a so c ie d a d  d e  o b r e ' o fre c e r  a  m u nd o en  d  X X  ani- 
ro s y  ca m p esin o s  y  có m o  e sta  s o - 'v e i s a n o  d e  su R ev o lu cio ri. e l fru- 
c ie d a d . sa b e  p o n erse  d e  m a n e ra  to  d e  un tr a b a jo  a b n e g a d o  y  hc-
rá p id a  y  d ecis iv a  a  la  c a b e z a  d e  
la  c iv ilizac ió n .

E l  ren d im ien to  m ara v illo so  d e 
la  ag ricu ltu ra  y  d e  la  in d u stria  en 
la  U n ió n  S o v ié t ic a  h a  qued ad o, 
b ien  p a te n te  en  esta  E x p o sic ió n . 
L a  U . R . S . S . ha h e ch o  a la rd e s  
d e c a p a c id a d  y  su fic ien cia  té c n i­
ca , en  la  co n stru cc ió n  d e  m o to re s

^ M ^ T I D O

T e n e m o s  q u e d e s ta c a r  la  la b o r  P a rtid o  S o c ia lis ta  y  c o n  la  C . N. 
q u e  e l R a d io  E s te  h a  d e sa rro lla - T . ; a  re a liz a r  u n a p o lítica  d e  gue-
d o  en  la  v e n ta  d e  p ren sa . Tía, d e  fo r tif ic a c ió n  d e  n u estras

E s te  R a d io  h a  v en d id o  3 0 0  nú- co s ta s  y  n u estro s  fre n te s ; d e a b a s  
m e ro s  d e  “ {O F E N S I V A !”  y  l 0 0  te c im icn to  d e  A lm e r ía ; d e  d ep u -

n  p\p KTÍ^\7^TPK4RPP PKT a  r^P a  n ú m eros d e  “ L a  C o rr e s p o n d e n - ! ració n  d e la  re ta g u a rd ia  y  d escu - 
/ JLyEr IN V ^  V H j ÍV JD JX E j,  d i n  In te r n a c io n a r ’ . U s C é lu la s ' b rim ien to  d e  la  "Q u in ta  C o lu m -

\ E l  d ía  7 d e  N o v ie m b re  se  c o n - ¡fu nción  te a tra l, in te rp re tá n d o se  
m em orp  co n  g ran  en tu siasm o  e l p o r  el C u a d ro  A r t ís t ic o  d e  la

ra,

X X  an iv ersario  d e  la  R e v o lu c ió n  
S o v ié tica , y  p rim ero  d e  la  d efen - 

M ad rid , o rg a n iz a d o  p o r  e l 
id o  d e  la  3 3  B r ig a d a

L a s  c a lle s  se  e n co n tra b a n  en- 
,|salanadas c o n  b a n d e ra s  rep u b li- 
rjeanas. fo to g ra fía s  d e  d irig en tes  
isoviéticos y  e sp a ñ o les  y  ca r te le s  
¡con  p a la b ra s  p ro n u n cia d a s  p o r 
¡algunos d e  n u estro s g o b ern a n te s ,
■ co n sig n as de) m o m e n to , e tc .

S e  ce le b ra ro n  c a rre ra s  p ed es- 
M, e n tre g á n d o se  a  lo s  g a n a d o - 

tes d o s m a g n ífica s  b o lsa s  d e  aseo , 
d o n ad as p o r  A lta v o z  d e l F re n te  
d e  A lm e ría

B r ig a d a  " E m ilia n o  Z a p a t a " ,  in ­
te rv in ie n d o  d esp u és e l c o m is a ­
rio  d e l 21  7 B a ta lló n , ca m a ra d a  
jM o ltó . q u e d e sa rro lló  e l te m a  
" L a  R e v o lu c ió n  R u s a "  y  e l d e 
la  b r ig a d a , ca m a ra d a  Y á ñ e z , con  
e l te m a  " L a  h e ro ica  resisten cia  
d e l p u eb lo  m a d r i le ñ o " .  T e r m i­
n á n d o se  la  fu n ció n  c o n  un re c i­
ta l d e  p o esía s , p o r  e l D e le g a d o  
P o lít ic o  E d u a rd o  M a rtín  y  un 
cu a d ro  fla m e n co  a c a rg o  d el " N i ­
ño  d e l A lb a ic ín "  y  o tro s  c a n ta ­
d o re s .

n ú m eros 2  y  5 se  han  d istingu í- n a  , e tc . e tc. 
d o  en  e s ta  la b o r.

E n  ca m b io  é ste  m ism o R a d io  
c o n tro la  m u y m a l a  lo s  activ istas , 
y  el C o m ité  d el m ism o tien e  que 
tr a b a ja r  p a ra  h a ce r  lle g a r  a  la  
a ltu ra  d e  A g it-P ro p . las  d em ás 
S e c re ta r ía s .

L o s  P a rtid o s  y  O rg a n iz a c io n e s
d e l F re n te  P o p u la r  co n trib u y e -

A j  - . ' j  j  ron  ta m b ién , en g al-’.n an d o  susA d e m a s, un g ra n  p a rtid o  d C ' . , r
/..I 1 . » •! 1 1. ed ific io s  co n  b a n d era s , co n sig n as

y  re tra to s .

T e rm in ó  e l d ía  co n  el m ism o

E l C o m ité  P ro v in c ia l a m p lia ­
d o , se  h a  reu n id o  y  h a  to m a d o  
im p o rta n te s  a cu e rd o s  e n ca m in a ­
d o s  a  fo r ta le c e r  la  u n id ad  c o n  el

E s ta s  im p o rta n te s  reso lu cio n es 
serán  lle v a d a s  a  to d a s  las  o rg a n i­
z a c io n e s  d e l P a r tid o , p a ra  q u e d e 
in m ed ia to  lo s  co m u n istas  las  l le ­
v e n  a  la  p rá c tic a , y  sirv an  ta m ­
b ié n  d e  e je m p lo  a  to d o s  lo s tra ­
b a ja d o r e s  d e  A lm e ría  y  su p ro ­
v in cia , a fin  d e  que to d o s  se d e ­
c id a n  a d e sp le g a r  cu a n ta s  a c t iv i­
d a d e s  ex ig en  lo s  m o m e n to s  que 
v iv im os.

fú tb o l y  un b a ile  p o p u la r en la 
plaza, p a ra  la p o b la c ió n  c iv il y 
p iilttar.

P p r  la  la rd e  se c e le b ró  una en tu siasm o.

C o n  m o tiv o  d e l X X  a n iv e r­

sario  d e  la  R e v o lu c ió n  S o v ié ­

t ic a , ap aj*ecen  e x tra o rd in a rio

“ M U N D O  O B R E R O ”  

y “  F  E  N T  E  R  O  J  O  ” , co n  

fe c h a  7  d e  n o v iem b re .

T a m b ié n  co n  e ste  m ism o  m o  

tiv o  un n ú m e ro  e sp ec ia l d e  

“ L a  C o rre sp o n d e n c ia  In te r ­

n a c io n a l”  y  d e  “ N u estra  B a n ­

d e r a ” , re v is ta  te ó r ic a  d e l P a r ­

tid o .

ro ico , q u e  en e l co ra z ó n  d e  P a ­
rís, ce n tro  d el A r te , h a  h e ch o  
se n tir  la  a d m ira c ió n  d e l m u n d o  
h a cia  su o b ra  co n stru ctiv a .

T E A T R O  S O V IE T IC O

E l T e a tr o  en  la  U n ió n  S o v ié t i­
c a  es un e le m e n to  v ita l ;  la  so c ie ­
d ad  o b re ra  y  ca m p esin a  h a  c o m ­
p re n d id o  p e rfe c ta m e n te  la  m isión  
so c ia l d e  e ste  a r te . L o  co n sid e ra  
e m in e n té fn e n te  e d u ca tiv o  y  en  
a te n c ió n  a  e sto , so n  in n u m erab les  
la s  sa las d e  . re p re se n ta c ió n  que 
fu n cion an  en la  U . R . S .  S . a n i­
m ad o s p o r  e le n co s  no  p ro fe s io n a  
les que le  d an  un im p u lso  g en ia l.

L A  P IN T U R A

E n  la s  p ro d u cc io n e s  p ic tó rica s  
y  e scu ltó ricas , la  U . R . S . S . se  
m a n ifiesta  d e  u n a m a n era  v ig o ro ­
sa.

Y  c o n  sus a rtis ta s  B o g o ro d sk  
y  T  o  1 b  o  r  t e n tre  o tro s  p o ­
nen e l p a b e lló n  a rtís tic o  d e  la 
U n ió n  S o v ié t ic a  a u n a a ltu ra  in ­
so sp ech a d a .

E s  en  la  escu ltu ra  p re c isa jn e n - 
ie  d o n d e  se  m a n ifie s ta  d e  una 
m an era  m á s  c o n sta n te , p o r  d a r ­
se  e s te  g én ero  a r tís tic o  c o n  m ás 
fru ició n  g ra c ia s  a  la  co n d ic ió n  
so cia l d e l p u e b lo , la  g ra n  o b ra  
co n stru ctiv a  d e  la  U n ió n  S o v ié ­
tica .

L a  la b o r  d e l g ra n  p u eb lo  ruso 
e s tá  re p re se n ta d a  d e  u n a m a n era  
s im b ó lica  y m a g istra l, a  trav és 
d e in fin itas  o b ra s  d e  d istin to s  c a ­
ra c te re s  y  m a tice s , q u e a d o rn a n  
su p a b e lló n  en  la  E x p o s ic ió n  In ­
te rn a c io n a l d e  P arís .

L a  U n ió n  S o v ié t ic a  en  e l X X  
an iv ersario  d e  su R e v o lu c ió n  g lo ­
rio sa , o fre c e  a l m u n d o  su o b ra , 
la  o b ra  g ra n d io sa  d e  un p u eb lo  
lib re , 8in< tra b a s  n i p re ju ic io s  y 
q u e  su p o  ro m p e r  en  un b o ste z o  
h e ro ico , la s  ca d e n a s  d e la  o p re ­
sión.

Ju a n  J o s é  R u ll
U fíjar, 1937.

ICH

Ayuntamiento de Madrid
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PORTAVOZ DE LOS OBREROS Y CAMPESINOS DE ALMERIA Y SU PROVINCIA Precio: 15 cts.

L a  guerra exige de 
todo antifascista hon- 

rrado el m áxim o de 
sacrificios

Parte Oficia
Ejército de Tierra

CENTRO. Un reconocimiento efectuado por las fuerzas lea­
les sobre las últimas casas del Barrio de Zofio, situadas a vanguar­
dia de nuestras avanzadas, dió por resultado la ocupación de seis 
de ellas que inmediatamente se fortificaron.

En el frente del Jarama, nuestra artillería dispersó una con­
centración enemiga.

ESTE. U fuerte ataque rebelde sobre nuestras posiciones del 
sector de Puebla de Albortón, fue enérgicamente rechazado. Ante 
las alambradas quedaron cadáveres facciosos. Cañoneo sobre el 
pueblo aludido. El enemigo previa intensa preparación artillera, ata­
có con fuerzas marroquíes y del tercio nuestras posiciones de la er­
mita de San Pedro, siendo enérgicamente rechado con muchas ba­
jas. Mas tarde, insistió en el ataque con fuerzas de refresco. Nues­
tros tropas se vieron obligadas a replegarse a las po.siciones inme­
diatas, ante la superioridad numérica de los asaltantes. Fuego de 
fusilería y de movtera en Alluo y Corona de Alluo (Alto Aragón). 
La misma actividad en las posiciones de Alcubierre.

SUR.— En el sector de Pozoblanco, fuego de fusil y ametra­
lladora. El enemigo reiteró la acción de su artillería sobre Vnlse- 
quillo. Tiroteo y bombas de mano en el frente de Pitres (Gra­
nada.

SU RDEL TA JO .—-Fuego de fusil por El Carpió, Corralejo, 
Altuias de Líente, Malpica, Ventorro del l ío  Genaro y otras po­
siciones. Disparos de morteros contra las tapias del Mirador de las 
Nieves (Toledo) y sobre Castillo de Medellín (Badajoz). Cañoneo 
faccioso sobre La Torieta (Toledo).

LEVANTE.— En descubierta realizada en dirección a Pico de! 
Zorro por las fuerzas propias se recogieron varias cajas de muni­
ciones, bombas y otro material.

EN SORBAS
El día 20, en el domicilio so­

cial de la U. G. T. se celebró 
un acto agrario en el que hicie­
ron uso de la palabra los cama- 
radas Francisco Villanueva y San 
chez Ruvira. delegado del Ins­
tituto de Reforma Agraria.

Se leyó el acta suscrita por los 
partidos políticos y centrales sin­
dícales de Almería que compo­
nen el Frente Popular, sobre nor­
mas a seguir por los agriculto­
res, así como la misión que les 
está encomendada a todas las 
Organizaciones y Partidos.

Los oradores hicieron com­
prender a los campesinos la ne­
cesidad de que sean utilizados 
para la siembra todos cuantos 
terrenos sean utilizables, como 
uno de los medios más importan­
tes para ganar la cruenta guerra 
que el pueblo laborio.so de Es­
paña sostiene contra el fascismo 
internacional y los traidores es­
pañoles.

Por este procedimíeno, dige- 
Ton se asegurará el abastecimien­
to de nuestros heróicos comba­
tientes y de la población civil.

Todos los asistentes, con el 
mayor entusiasmo, tomaron re­
soluciones firmes para llevar a 
efecto las sugerencias de los ora­
dores y  acordaron incrementar 
la siembra a su mayor extensión 
y prestar su apoyo más firme y 
dccidíao al Gobierno de! Fren­
te Popular.

J» Menchón Pares

Les «iiiniü^s lU  h  !í?cü8l0
íl0 Ccaíios sülsir’an o núes- 

f r í  E o i l íé  f e i í r d
Estimados camaradas:
Los que subcriben, al terminar 

el prim.er cursillo en esta Escuela 
Provincial hemos acordado ma- 
nife.star a vr>solros nuestra má- 
firme adhesión, así como la pro­
mesa de que la enseñanza recibi­

da, los conocimientos y conse­
jos adquiridos en la Escuela Pro­
vincial de Cuadros, han de ser 
llevados a la práctica para cuyo 
efecto nos prometems no rega­
tear y trabajar con abnegación y 
sacrificio.

Asimismo manifestamos a vos­
otros nuestro reconocimiento por 
el gran sacrificio que nuestro 
Provincial hace por mantener 
una Escuela de esta envergadu­
ra.

Nuestro más sincero elogio a 
nuestro camarada Juan G. Ma- 
turana, por su acertada labor ai 
frente del Provincial, y por ei 
empeño puesto, para la creación 
de la mencionada Escuela.

Saludamos a nuestro profesor, 
Andrés Fava, que con tanto en­
tusiasmo nos acogió para darnos 
todas las enseñanzas necesarias 
para crear nuevos Cuadros, tan­
to en la ciudad como en la pro­
vincia, y para que nos forjemos 
un espíritu marxista-leninista.

' Nos marchamos a nuestros Ra­
dios, para tTabajar y capacitar c 
los demás, para que el éxito de 
nuestro glorioso Partido sea ca­
da día más grande y la victoria 
más segura. Aprovechamos tam­
bién la ocasión para manifestar 
nuestra gran alegría, cuando he­
mos sido enterados de que núes 
tro querido camarada, Pepe 
Díaz, so encuentra ya en franca 
convalecencia entre nosotros.

Hacemos votos que la conva­
lecencia sea corta y pronto se­
pamos que está completamente 
bien de salud, y que se encuentra 
a la cabeza de nuestro glorioso 
Partido.

I Salud queridos camaradas de: 
Comité Central!

¡Viva el Partido Comunista 
Español!

iViva la Internacional Comu­
nista!

¡Viva nuestro gría. el camara­
da Stalin!

Almería, 16 Octubre 1937.
Los ̂ alumnos de la Escuela Pro­

vincial de Cuadros.

Ultimas noticias 
del Extranjero
SIGUE LA "NO INTERVEN­

CION"

El mes pasado embarcaron en 
Turín 350 voluntarios técnicos y 
grandes cantidades de armas des­
tinadas al faccioso Franco, con­
centrándose continuamente hom­
bres en el mismo destino.

1 amblen en la misma pobla­
ción se reúnen grandes cantida­
des de artículos fabricados con 
los productos que Italia se lleva 
de la zona facciosa y que después 
de elaborado vuelven a traer a la 
misma, para ponerlo a la venta a 
precios fantásticos, precios que 
no sólo son los españoles los que 
tienen que pagarlo sino ios mis­
mos obreros en Italia los que hoy 
tienen que abonar 1 4 liras por un 
litro de aceite que antes costa­
ba 7.

ABAJO EL FASCIO

En Génova se ha extendido la 
propaganda antifascista en toda 
la población, principalmente en 
los centros obreros en donde apa 
recen continuamente letreros en 
las paredes en los que se lee: 

Abajo ei rascio”. Con este mo 
tivo se han practicados detencio­
nes en masa, entre los detenidos 
figuran algunos fascistas y ha ha­
bido protestas y choques entre al­
gunos de ellos y los más fanáti­
cos. Han resultado diez personas 
heridas y se han vuelto ha hacer 
más detenciones.

EN LETONIA SIENTEN NUES­
TRA CAUSA

París.— Un periodista llegado 
de Letonía dice que, a pesar de 
las persecuciones de que son ob­
jeto los obreros, estos se manifies 
tan en favor de la España repu­
blicana y no pierden ocasión de 
mostrar su simpatía por la causa 
del proletariado español. Tam­
bién los periódicos publican co­
mentarios y fotografías en el mis­
mo setnido.

PROTESTA POR LA BARBA­
RIE FASCISTA

New Kark.— El gran pueblo 
demócrata norteamericano, cuan­
do ha tenido conocimietno de los 
crímenes fascistas en los pueblos 
de la retaguardia leal ha reaccio­
nado y en todas partes se hacen 
protestas, incluso por los católi­
cos, contra la barbarie de Fran­
co y contra los intervencionis­
tas.

A C LA R A C IO I
I Nos ha visitado en nuestra Rj 
daccíón varios camaradas de 
que componen la Comisión 
telegrafistas que controla R», 
Almería, para manifestarnos 
las deficiencias que señalábame 
en nuestro número anterior, 
debidas a falta de medios ecc 
nómicos, y no a falta de celo pe 
su parte.

No obstante, nos han asegut 
do que extremarán este celo 
lo posible.

Nosotros así lo creemos y 
peramos y para ello pueden cot 
tar con nosotros por si nuestf 
sugerencias pueden ayudarles 
su labor.

»» » » » »

D O N A T IV O S

VARIAS COLISIONES

Ln distintos sitios ha habido 
colisiones entxe ios obreros y la 
policía motivado por el mal tra­
to que lleva esta a cabo. En una 
de eila los obreros tiraron a un 
policía al mar.

En un local se encontraban 
reunidos varios obreros algunos 
de ellos fascistas, entró policía 
por sospechar que se estaba es- 
•uchando las emisiones de radio 

de la República Española, apa­
leando a todos y lesionando a al­
gunos. Los obreros reaccionaron 
y dieron una formidable paliza al 
secretario de la organización fas­
cista y a un policía.

AVANCE DE LAS FUERZAS 
CHINAS

Shanghai.— Las fuerzas chinas 
aan empezado la ofensiva gene­
ral. Han avanzado en todas lat 
direcciones y ocupado poblados 
y líneas de trincheras japonesas.

YA SE NIEGAN A VENIR A 
ESPAÑA

— Tánger.— Los indígenas se 
resisten a ser reclutados porque 
se van dando cuenta de los ver­
daderos móviles por los que los 
llevan a la muerte, pero los fac­
ciosos utilizan toda clase de me­
dios, inclusp la violencia y des­
de luego el engaño para conse­
guirlo. En la zona de Larache se 
lleva a cabo este reclutamiento 
con más intensidad.

Vi'iite d e l i  pt ¡m era p la n a

hacia *la patria del proletariado 
mundial, por su desinteresada j 
tan formidable aj'uda reconocida 
públicamente por los hombres 
representativos de todos los or 
ganismos que componen el Fren' 
te Popular, Largo Caballero de­
rrocha todo un caudal de inju­
rias sobre la Unión Soviética.

Largo Caballero está contra 
todo. Solo ha defendido en sv 
disertación a los que el mismo 
permitió «provocar los crímenes 
de mayo en Cataluña. A los pro­
vocadores del P. O. U. M., a lo 
contrarrevolucionarios; a los trots 
kiatas.

Por la Comiisón de Guerra, 
han recibido 53 cubiertos donsi 
dos para los reclutas por la colec-l 
tividad del Mercado y AlhóndiJ 
ga y 200 cubiertos de "E l 16 d« 
Febrero , vendedores de frutas 
y hortalizas.

Lea V(!. todas
las
semanas 
OFENSIVA!

Yo canto para el pueblo...
¡Qué grato es el perfume de las flores 

sus pétalos, que sueñan esperanzas; 
la escala múltiple de su color hermoso!...
¡Qué lindas son las trenzas de una mujer morena, 
y unos ojos marinos— verdes, negros, azulez . . .  
y una garganía nievea, y unas manos felinas! 
iQué dulce la armonía de un amor provinciano, 
el suspiro que sale de un pecho femenino, 
la promesa que vuela fabricando ilusiones...

4jr

t-

Con la ntúsica blanda del mandolín dorado 
cantaron este ambiente gentiles trovadores, 
y, tras los ventanales del castillo encantado, 
las princesas marchitas tejieron sus amores.

Yo canto para el pueblo que gime en sus prisiones, 
que entona la alborada del yunque y del martillo, 
que recoge el esfuerzo dssu año en su campiña.
Canto a la juventud, canto a la vida... 
su heroísmo sin límites, su sangre derramada,
^  fe ciega en el triimfo, su lucha gigantesca.
Yo escribo para España, para la patria mía,
■ el hijo agradecido liabla Lie.n de su madre——
España es £«lgo grande, que no cabe en la Historia...
Mi verso es para el hombre que mucre en la trinchera, 
para los combatientes que pasan hambre y fiío, 
para \\ noche obscura de nuestros marineros.
Para los aviadores que cruzan nuestro cielo 
y c! cielo— negro y plomo— del campo que e« de ellos; 
nn verso es para todos los que empuñan las armas...
Del obrero que sueña jom ada extraorefinaria. 
que trabaja, produce y es stajanovista, 
y que quiere su máquina lo mismo que a la madre.
Del duro campesino qu  ̂ vive de su esfuerzo, 
que hace crecer la espiga portadora del grano, 
que afila bien sus hoces para segar más pronto.

Que sigan los cobardes cantando a b s princesas, 
que sigan los eunucos viviendo del pasado... 
sus rimas serán dulces, tan dulces como fresas, 
pei-o, pobres y muertas..., como su ambiente helado.

Yo canto para el pueblo que vibra en las trincheras;
canto a la Juventud, canto a la vida,

. » a  BALOHICH
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Saludo de José Díaz a la 
Unión Soviética en su X X  
aniversario

En todos los pueblos libres de la Unión So­
viética celebráis el XX aniversario de vuestra 
gloriosa Revolución, que puso en manos de los 
obreros y campesinos, de todos los trabajadores, 
los medios de producción, la ciencia, la cultura y 
el arte, actividades humanas que durante los 20 
años transcurridos habéis sabido colocar a una 
altura que sólo bajo la dirección del Partido Bol­
chevique son posible alcanzar.

Junto al gran pueblo soviético están hoy, en 
su XX aniversario, las grandes masas del mun­
do, los hombres y las mujeres que sienten en su 
pecho ideales de justicia social, de progreso y de 
paz. Entre ellos figuran en lugar destacado el 
pueblo español, sus heroicos combatientes, sus 
obreros y campesinos que aman ardientemente 
a la U. R. S. S. y conocen su generosa y emocio­
nante solidaridad.

En nombre del Partido Comunista y de todo 
el pueblo español que lucha con tenacidad indo­
mable contra las fuerzas invasores, os envío un 
fervoroso saludo, y la seguridad de que venciendo 
todas las dificultades, sabremos aplastar al fas­
cismo y arrojarlo para siempre de nuestro sue­
lo.

¡VIVA EL GRAN PUEBLO SOVIETICO Y SU 
QUERIDO JEFE, CAMARADA STALIN!

¡VIVA LA SOLIDARIDAD INTERNACIO­
NAL!

¡VIVA ESPAÑA SIN INVASORES, LIBRE Y 
PROGRESIVA!

José Díaz

Del discurso de clausura 
en el VII Congreso

D I M I T  R O F

“ El. triunfo d«l Socíalúmo en U Unión Soviética, triunfo da 
alcance histórico mundial, provoca un potente movimiento hacia 
el Socialismo en todo* lo* ptiise* capílalitta*. EUle triunfo refuerza 
la causa de la paz entre los pueblo*, aumenta el peto ¡jiiemaclonal 
de la Unión Soviética y *u papel como poderoso baluarte de loe 
trabajadores en su lucha contra el capitalismo, contra la reacción 
y el fascismo. Fortalece a la Unión Soviética como base de la re­
volución proletaria mundial. Pone en movimiento en todo el mun­
do, no sólo a los obreros, que van volviendo cada vez más hacia 
el comunismo, sino también a millones de campesino* y de modes­
ta* gentes laboriosas de la ciudad, a una psu*te considerable de los 
intelectuales y a los pueblos esclavizados de las colonias; les esti­
mula para la lucha, aumenta su compenetración con la gran patria 
de todos los trabajadores, fortalece su decisión de apoyar y de- 
f^ d er el Elstado proletario contra todos sus enemigos.

Este triunfo del Socialismo aumenta la seguridad del proleta­
riado internacional en sus fuerzas y  en la posibilidad real do su 
triunfo, fo que se convierte ya de por sí en una gran fuerza activa 
contra la dominación de la burguesía.

En la Unión de Lks fuerzas del proletariado de la Unión So­
viética con lo3 fuerzas combativas del proletariado y las masas tra­
bajadoras de los países capitalistas, se cifra la gran perspectiva del 
hundimiento del capitalismo y la garantía del triunfo del Socialis­
mo en el mundo entero.

D O S  A  M  1 V  E  R  S  A  I  O  S

Coinciden el X X  Aniversario 
de la Unión Soviética con el pri­
mero de la defensa de Madrid. 
La coincidencia de ambos acon­
tecimientos nos permite hacer un 
paralelo de ellos, en los puntos 
en los cuales puede establecerte 
el paralelismo, y ver a su con­
traste el desarrollo general de 
nuestra lucha contra el invasor y 
el fascismo.

El aniversario de la Unión So­
tice lo celebramos los obreros, 
campesinos y antifascistas españo 
les con tanto fervor y por 
lo que la U. R. S. S. representa 
ea si para todos los trabajado­
res del mundo, cuanto por el be­
neficio que sus enseñanza* y ex­
periencias han otorgado a nues­
tra lucha y la magnífica solida­
ridad del pueblo soviético con el 
pueblo español. De la solidari­
dad del pueblo soviético con Es­
paña quedan indeleblemente gra 
bados en el corazón de todos los 
españoles el cariño y el agrade­
cimiento a la U. R. S. S., a su Go 
bierno, a su pueblo y a su guía 
genial, el camarada Stalin.

En esta fecha que es, en rea­
lidad, un recuento de lo que he­
mos hecho y de lo que nos falta 
por hacer para conseguir el triun 
fo, tenemos que destacar lo que 
no* han servido y tienen que ser­
vimos las enseñanza* y las expe­
riencias de la Unión Soviética. 
rPor qué divo que es posible ha­
cer un paralelo entre ambo* acon­
tecimientos? Porque nuestra gue­
rra de independencia nacional 
contra el invasor y el fascismo 
tiene mucho* puntos semejante* 
por la lucha heroica y victoriosa 
del pueblo soviético contra los 
ejércitos contrarrevolucionarios y 
los invasores de su patria. La 
Unión Soviética también tuvo que 
luchar en medio de las más te­
rribles dificultades, en peores con 
diciones todavía que nosotros, 
completamente sola, contra ejér­
cito* poderoso* bien armado* y 
abastecido* por las potencia* im­
perialistas. Sin embargo, consi­
guió triunfar y a lo* 20 año* de 
su existencia se presenta ante el 
mundo como una poderosa for­
taleza económica, política y mili­
tar, con qne un pueblo libre de 
1 80 millones de trabajadores hs 
logrado, bajo la dirección del glo 
rioso Partido Bolchevique, la ma­
yor felicidad, la democracia más 
sólida y profunda, y el más dila­
tado horizonte de libertad y bien­
estar que pueblo alguno ha con­
seguido alcanzar hasta hoy en la 
historia.

Pero el pueblo Soviético no 
ha conquistado esto así como 
quiera por azar de la fortuna. Lo 
ha conquistado a fuerza de tra­
bajo. de sacrificio y de lucha, 
gobernado por un Partido que 
dirigía firme y consecuentemente 
su lucha y su esfuerzo sin per­
der jamás de vista el objetivo fi­
nal, y sin desmayar un ápice an­
te ninguna de las ingentes dificul­
tades que se le oponían, y ante 
ninguna de las grandes tareas 
que era preciso realizar.

Nosotros tenemos un ejemplo 
experimentado por nosotros mis­
mos de la obra giganteaca que

ha realizado el pueblo soviético 
‘bajo la dirección del gran.Partl- 
•do de Lenin y Stalin. Nuestra de- 
. feasa de Madrid se ha inspirado 
' en mucho a la magnífica defensa 
^de Petrogrado, por los bolchevi­
ques. ¿Puede nadie negar que la 
defensa de Petrogrado, defensa 
intransigente y tenaz sobre todas 
las adversidades, enseñó mucho 
al pueblo y a los defensores de 
Madrid? La experiencia de Pe- 
trogrado le demostró al pueblo 
madrileño, contra las vacilacio­
nes y el desaliento de los que no 

'sabían recoger esta magnífica en- 
Iseñanza de la lucha de un oue- 
■blo por su libertad y  su indepen- 
'dencia que en la medida que se 
^extremara el sacrificio, en que se 
organizaran las fuerzas, en que 
no se desmayase ni en los mo­
mentos más críticos, en que to­
dos los recursos y todas las posi­
bilidades fuesen puestas rápida­
mente en acción Madrid, como 
Petrogrado, no caería en poder 

jde los invasores. El haber segui­
do en parte este ejemplo es ceu- 

¡sa de que Madrid haya resistido 
victoriosamente las más feróces 

i acometidas del enemigo y de que 
hoy podamos celebrar el primer 
aniversario de su gloriosa (defen­
sa. El Partido Comunista siente 
el orgullo y la satisfacción de ha­
ber sido uno de los principales 
autores del heroico acontecímieti 
to.

h-l mismo espíritu que nos im 
guiado en la defensa de Madrid 
es el que debe guiarnos en toda 
la guerra. El heroísmo del pue­
blo español no se ha manifesta­
do exclusivamente en Madrid. 
Asturias, Euzkadi, Guadalajara y 
Pozoblanco son otros tantos testi­
monios de la heroica capacidad 
de lucha del pueblo español, lo 
misrno en las oportunidades ad­
versas que en los combates vic­
toriosos. Nuestro pueblo no cede 
a ningún otro en heroísmo. Tie­
ne aliento y abnegación suficien­
tes para realizar las más grandes 
y difíciles empresas e incluso pa­
ra “conquistar el cielo con las 
manos” . Nosotros los comunistas 
tenemos una fe inquebrantable 
en el pueblo; una fe afirmada 
más cada día en el transcurso de 
los 16 meses de guerra.

Pero la guerra no se gana só­
lo con fe. Hace falta movilizar 
todas nuestras fuerzas, todos núes 
tros recursos, todas nuestra* po­
sibilidades y organizarías con ra­
pidez y eficacia. Nuestro Partido 
ha venido insistiendo en esta ne­
cesidad ineludible de la victoria 
desde el primer momento de la 
lucha y con relación a algunos 
aspectos, desde mucho antes de 
ella. ¿Cuáles han sido las cam­
pañas más tenaces de nuestro 
Partido? Las campañas por la 
creación de un Ejército regular 
sobre la base del servicio militar 
obligatorio, por la creación de 
una potente industria de guerra, 
por la depuración a fondo de 
ios mandos militares, por la lim­
pieza de la retaguardia, por la 
organización e intensíricación de 
la producción industria! y agra­
ria, por el desarrollo y consolida­
ción del Frente Popular» por U
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P o r  J O S E  D I A Z

del Gobierno, los sindicato* y más de lo debido debe ser aplas-

J o s é  Uc|
'  i.

unidad pol>tk|̂ 'l'' 
letariado.

Estas cam] 
desmayos dui 
de la guerra y 
titudes tan 
de haber oi 
Regimiento eU 
Ejército y e» 
centenares de'i 
m«jore* milita^ 
Ejército regul^ 
se establecido,;* 
obligatorio, d< 
za y solidez «  
de nuestro 

Mucho se fá 
mos reconoceil® 
tad. casi excli? 
actual Gobierno 
lar para resol''®/ 
des probiemí^' 
ro aún es 
bastante máiC P' 
de avanzar un 
sino de rec 
hasta el fin.‘ 

Tomemos

á  \

llfíario General del Partido 
lilsta de España

[,’Ŝ pro más importante*. ¿Disponemos 
ya de una industria de guerra a 
la medida de nuestras posibilida­
des? Aún no. ¿Está nuestro Ejér 
cito completamente depurado de 
espías, vacilantes y traidores? Al­
gunos síntomas atestiguan que to­
davía, aunque en menor propor­
ción que hace algunos meses exis­
ten enemigo* emboscado* en 
nuestras filas militares. ¿Hemos 
logrado limpiar a fondo nuestra 
retaguardia? No, ni mucho me­
nos. Nuestra retaguardia sigue 
siendo un vivero de faccioso# y 
agentes del enemigo.

Ahora bien: hay que resolver 
estos problemas. Contamos con 
recursos suficientes para crear una

^éebe-
fdeal-

el
[opu-

los trabajadores para ir directa y 
Rápidamente, bajo la dirMcíón 
del Gobierno alentando y esti­
mulando a los trabajadores con 
un salario correctivo a su capaci­
dad y a su rendimiento, a la crea­
ción de ella.

En nuestro Ejercito no debe 
quedar ni una sola gota de trai­
ción — o espionaje— . ¿Basta pa­
ra conseguirlo que se vigile a los 
sospechosos, se castigue duramen 
te a los delincuentes y se coloque 
a los vacilantes en puestos en los 
que puedan infundir la descon­
fianza o la desmoralización en 
nuestras tropas? Todas estas me­
didas son necesarias. Pero no son 
suficientes. El expurgo de los 
traidores, vacilante* y sospecho­
sos tiene que acompañarse, para 
conseguir la máxima eficacia con 
la promoción, el ascenso y la re­
compensa a los jefes leales. La 
guerra ha producido ya miles de 
jefes, oficiales y clases absolu­
tamente adictos a la causa del 
pueblo, hijos propios del mismo 
pueblo cuya experiencia y cono­
cimientos militares se han forja­
do en la lucha. Ha servido tam­
bién para comprobar la lealtad 
republicana y competencia técni­
ca de muchos militares profesio­
nales. Todos estos, en la mecida 
de sus capacidades ayudando con 
enseñanzas técnicas a los que por 
estar luchando sin descanso no 
han podido adquirirlas, son los 
que deben mandar, en pie de cor­
dial igualdad a nuestros Ejérci­
tos y conducirlos a la victoria.

La retaguardia hay que lim­
piarla a fondo. Todos los días se 
descubren nuevos complots, más 
grupos de espías, algunas veces 
verdaderas organizaciones de es­
pionaje y de traición. Entre ello# 
los más monstruosos son los trota 
kistas. ¿Cuánto tiempo hace que 
nuestro Partido señaló a los trots 
kistas como enemigos del pueblo, 
como agentes del fascismo y alia­
do# de Franco? Mucho tiempo; 
sin embargo, la policía continúa 
descubriendo nueva* organizacia- 
nes trotskistas clandestinas, apor 
tando en cada nuevo descubri­
miento más pruebas de sus reía-

El discurso del Ministro 
de Instrucción

C lo n e s  c o n
industria de guerra que se baste traición.

enemigo y de su

nuestros No; no podemos tener una re­
sé

sola para abastecer a
Ejército,. Tenemo. máqrnn,., • „„
obrero. r ,p ec .a l.z ,d o .. m a te n .. ' implacablemente de ella
pnm a,. cuanto .e  P t c c a  en hn, ^ a„,m igo,
para crearla. Solo hace falta que, faceloao. embo.cado,
sobre la base de la nacionaliza- . i * l- * e, , . 1 a • 1 . • asi a los trotskistas y fascistas co-LT Clon de las industria* basíca* se , i j  i.ffj , , . . ,  mo a to# especuladores y oculta­r e  lo* establezca una acción concertada j __ ,,, , ■' ,

tado sin piedad.
Todo# esto# problemas y los 

demás de U guerra y de la revo­
lución tienen que ser resuelto* 
con ritmo de guerra. En mi in­
forme ante el Pleno ampliado 
de nuestro COMITE C NTRAL, 
en marzo último, dije estas pala­
bras: "A  los ocho meses de gue­
rra, el problema del ritmo, de 
la rapidez en la realización de las 
decisiones desempeña un papel 
decisivo. ¿Os imagináis el resul­
tado que hubiésemos alcanzado 
desde el punto de vista de los 
resultados de la guerra, si desde 
el primer momento se hubieran 
puesto en práctica nuestras con­
signas de crear un Ejército re­
gular sobre la base del servicio 
militar , obligatorio, de implantar 
el mando único, de crear reser­
vas, de desarrollar una pederosa 
industria de guerra, etc? Si se 
hubiese puesto en práctica todo 
esto, el enemigo no solamente no 
estaría a las puertas de Madrid, 
ni habría conquistado Málaga y 
otras ciudades, sino que le ten­
dríamos cercado en lo* últimos 
reductos del país y ya estaría 
decidida a nuestro favor la suer­
te de la guerra” . Hoy la nece- 
.sidad de acelerar el ritmo es más 
apremiante. Los triunfos del ene­
migo en el Norte nos han impues 
to la obfigación de utilizar rá­
pidamente todas nuestras fuerzas 
y lodus nuestro* recursos para 
desarrollar con un ritmo acelera­
do el máximun de nuestra capa­
cidad de producción y de lucha, 
condición inexcusable de nuestra 
victoria.

Durante lo# I 6 meses transcu­
rridos y en el fragor de la lucha 
hemos ido estrechando los l3::o8 
de unidad todas las organizacio­
nes obreras y antifascistas del 
país. El establecimiento de la 
Alianza Nacional de la Juventud, 
los progreso# en el camino para 
crear el Partido Unico del Pro­
letariado, el acercamiento entre 
las Centrales Sindicales y el me­
joramiento del Frente Popular, 
en los últimos tiempos, ponen an­
te nosotros el problema de la 
unidad en todo# su# aspectos. 
Madrid nos ha dado un magnífi­
co ejemplo de unidad que tiene 
para nosotros experiencias valió-
a * d  K ̂  J   ̂ Iw A «A

Nuestro camarada Jesús Hernández, ministro de Instrucción 
Pública se ha dirigido al pueblo desde el micrófono de Union Ra­
dio, en Madrid,

Ha coincidido su discurso con el aniversario de la Revolución 
Soviética y la defensa de la Capital de la República y en su ora­
toria ha sabido interpretar el sentir de la masa antifascista por 
aquellos hechos históricos' rindiendo sincero homenaje a la patria 
del proletariado mundial y recordando con emoción los hechos 
ocurridos durante aquellos inolvidables días de Noviembre al- 
rccedor e incluso en algunas calles del heroico y nunca bastante ad­
mirado Madrid.

Ha sido un magnífico discurso en el que se distingue su fe 
en nuestro triunfo que, dijo, ha de ser tota! y definitivo, sin com­
ponendas, sin compromiso* y sin mediaciones que puedan mermar 
nuestro# derechos a disfrutar de la vida más justa que forzosamen­
te hemos de conseguir después de nuestros enormes sacrificios.

Todo su discurso ha sido una formidable lección que debe­
mos aprender y practicar todos los antifascistas.

Entre sus párrafos, llenos todos de una visión política formi­
dable dijo estas palabras: “ Si en esta fecha que conmemoramos 
con la emoción más alta de la guerra supimos estar unidos pa- 
a hacerla victoriosa, no podemos olvidar que hoy, en su aniver­
sario, las circunstancias vuelven a ser graves y la guerra alcanza 
nuevas cumbres de dureza. Como entonces, ante la tarea ingente 
de vencer a la pandilla de traidores y a los ejércitos de tres po­
tencias fascistas, debemos saber reforzar; ampliar, hacer de acero 
y de granito la unidad del proletariado, la unidad de todos los an­
tifascistas y de lodos los pueblos de España” .

Todas las organizaciones; todos los partidos; ¡todos los an­
tifascistas! están de acuerdo con estas palabras y siendo así no 
puede haber nada ni nadie que lo evite.

¡Unidad para producir! ¡Unidad para la lucha en las trin­
cheras! ¡Unidad para fortificarnos! ¡Unidad para morir! ¡Uni­
dad para vencer!

Unidad para fortificarnos decimos: Y tiene que ser así que 
todo* también estemos de acuerdo con las palabras del camara­
da Jesús Hernández cuando dijo: "H oy cada palmo de terre­
no tiene un valor de kilómetros. ¡Ni un paso atrás!” .

CION
Con rrot*  ̂

anterior de I 
semana de ho' 
número el j*-*®*̂
costumbre, • 

-̂ ̂  -I

publicado extraordinario el número 
(1 día 3, para coincidir mejor con la 

L L. R. S. S. y Madrid, se publica éste 
'I número siguiente saldrá el día de

sísimas. Si Madrid ha podido re­
sistir victoriosamente las brutales 
y referidas acometidas del ene­
migo ha sido, en primer lugar, 
por la unidad en la lucha de to­
do el pueblo, por el esfuerzo co­
mún de todos los antifascistas. 

El Partido Comunista trabaja

¡FORTIFIQUEMOS ALMERIA!
El PARTIDO COMUNISTA lanza la iniciativa de la forti­

ficación de Almería. A ella deben sumarse en masa, todos los an­
tifascistas, todo el pueblo almeriense; aportando su esfuerzo y 
sus medios para hacer nuestra capital inexpugnable, como lo hi­
zo Madrid cuando se vió en la necesidad de parar los pies al in­
vasor. ¡Hemos de estar prevenidosl ¡Tenemos que fortificarnos!

Suscripción “ Pro-FORTIFICACION DE ALM ERIA’*
El Partido Comunista recibe los donativos para este fin en 

£u domicilio. Avenida de la República, 63.

dores de víveres. Porque al pue- con todo* sus entusiasmos y to- 
blo que lucha y trabaja para ga- da* sus energías en este sentido.

Del artículo sobre la unidad de la 
clase obrera, del Primero de Mayo

D I M I T R O F

“ En tercer lugar, es necesario responder en forma muy enér­
gica a los que llevan a cabo una CAM PAÑ A DE CALUMNIAS 
CONTRA LA  U. R. S. S. Luchar contra la U. R. S. 5. es luchar 
contra el Socialismo, gran objetivo dé* la clase obrera, inscritos en 
el programa de la gran mayoría de las organizaciones e b r ia s  del 
mundo entero. Luchar contra la U. R. S. S. es luchar contra la ma­
yor victoria de la clase obrera en LA  HISTORIA HUMANA, vic­
toria que duplica las fuerzas de todo el proletariado internacional, 
de todos los trabajadores. La lucha contra la U. R. S. S. es la parta 
más importante del plan pérfido del fascismo que quiere dirigir las

U ’j -  1-  I - CoH Us ríca* expcricncias saca- fuerzas del proletariado internacional para aplr.starlas más facilmen-nar la guerra nay que cuidarle las , , î t J í-,
espalda# y el estómaeo Oue na- i * batallar de cada día, on detrás de las otras, para demoler el movimiento obrero,c.HOíua. J  C1 estomago, v̂ ue na d  convencimiento que solo unidos i , . , , ’ , , . . .  . ,
die le aseste una puñalada traído-1 conseguiremos la victoria y cv->n • P***® esclavizar a la clase obrera y a todos ios trabajadcMres de los 
ra y que nadie especule con su glorioso ejemplo del gran Par-1 países capitalistas, unciéndolos a yugos de la dictadura fascista.

tido Bolchevique de la U .R .S .S ., puede ser enemigo del fascismo y luchar contra la U. R. S. S.,
forjador de la libertad y de la , , » • •  ̂ .-e • /  j-  i p •
felicidad del pueblo soviético rnovimiento anüfascista mundial. Es imposible ser
continuaremos luchando infatiga- socialista ni siquiera demócrata honrado sin colocarse resueltamen- 
blemente por lo# interese* del te y sin reservas al lado de la Unión Soviética, al lado del gran país 

fa 7 u « « ‘p "ri'á  Socialismo y de U verdadera democracia para todo el mundo,
ciendo seguro* en nuestro puesto En el fondo, la actitud respecto a la Unión Soviética es para ca­
de corrsbate para seguir la lu<:ha ¿j® militante dcl moviir.icíno obrero, para cada organización, la
d ^  b.*'inva;Le^.*y“ehn«m^^^^  ̂ ^  >=•»»« obrera y m fidelidad
aplastamietno del fascismo. ■ al Mcíalismo. ^

hambre. La guerra no* impone 
muchos sacrificios. El pueblo lo 
sobrelleva con una gran abnega­
ción y sabrá seguramente sopor­
tar todos los que las circunstan­
cias nos impongan. Pero si no 
hay más que un poco de pan er:- 
te poco tiene que ser proporcio- 
nalmcnte repartido entre todos y 
quien intente quedarse con !a 
parte d« otro o cobrarla por ella

Ayuntamiento de Madrid
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PORTAVOZ DE LOS OBREROS Y CAMPESINOS DE ALMERIA Y SU PROVINCIA
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Precio: 1 5  cts.

IPreocupémonos dfr fe 
necesidades de nueálios 
combaíienles!

I  EL PROBLEMA GANADERO 
■  Y LA GUERRA

Intensifiquemos la cría de animales domésticos
"E l progreso del mundo 

se debe, en primer lugar, 
a la domesticidad de los 
anímales y de las plantas*’

(Riche, profesor Nortea-

Nuestros campesinos deben 
darse cuenta de la importancia 
social que la ganadería tiene en 
nuestro país. Normalmente no tie 
ne explicación lógica que en Es­
paña se haya de importar algu­
nos productos derivados de la 
ganadería como ocurren en los 
que proceden de la avicultura y 
la cuenicultura. En las circunstan 
cias actuales han de ser mayores 
los motivos que nos muevan a 
¿impulsar la industria ganadera 
que, con la agricultura figura co­
mo principal elemento de resis­
tencia que nos ayude a vencer al 
fascismo invasor.

No solamente contamos con 
gran variedad de terrenos, sino 
que las distintas especies de ga­
nados se adaptan tácilnrnte a 
ellos. En todas partes, aunque 
con alguna diferencia, se crían 
todos.

La vaca es un elemento muy 
importante de la economía fa­
miliar. pues proporciona trabajo, 
leche, crías, pieles y abonos con 
los que favorece notablemente a 
la agricultura. Se produce con 
más facilidad en las comarcas de 
cultivo intensivo, cuyo suelo apa 
rece siempre verde.

La oveja, que produce carne, 
leche, lana, pieles, queso y abo­
nos, es un animal muy apropia­
do para aprovechar los terrenos 
pobres en hierbas, por falta de 
humedad.

La cabra, que se explota como 
animal de leche, carne y pieles, 
se cría, principalmente, en la 
montaña; pero es fácilmente 
adaptable a las altiplanicies y a 
las llanuras; el terreno en que 
por falta de alimentos la vaca y 
la oveja se mantienen con dificul­
tad, la cabra lo aprovecha vivien­
do de pastos duros y vegetales 
arbustivos.

El cerdo se mantiene con los 
productos de más escaso valor 
que transforma en otros de gran 
estima como la carne«y la grasa. 
La carne del cerdo sirve de base 
a la industria salazonera, chorice­
ra y conservera y se cría en todas 
las regiones.

El caballo, el asno y la muía, 
son animales que, como motor de 
sangre, prestan valiosos servicios 
a la agricultura.

Por último, a los pequeños ani­
males de corral, no se Ies conce­
de la importancia que tienen, y 
por eso, como decimos al prin­
cipio, necesitamos importar algu­
nos de sus productos.

De las gallinas y ios conejos, 
con poco trabajo y en poco tiem­
po se puede conseguir una pro­
ducción más que suficiente para 
atender a las necesidades que la 
güera exige.

Como dato curioso que de­
muestra la importancia que en 
otros países se concede a la ga- 
nadtfía, tenemos en el Nortc-

mericano).

jamérica que en el año 1935 pro- 
iducía en oro, plata e hierro 
¡208.168.768 dólares; en Algo­
dón 259.164.460; en vacas le­
cheras 263.1 55.545 ; y en huevos 
y aves de corral 290.000.000.

Para ayudar a ganar la guerra 
debe criarse un animal en cual­
quier sitio que pueda hacerse, 

i Campesino. Aumenta y mejo­
ra la producción ganadera y con­
seguirás más fácilmente cumpMi 
la consigna lanzada por el Mi­
nisterio de Agricultura de, ni un 
palmo de tierra sin cultivar.

Con ello contribuirás a la ex­
pulsión de nuestro suelo le la ca­
nalla invasora, defenderás las 
tierras que te entregó el Gobier- 

'no del Frente Popular, y habrás 
cumplido con tu deber.

Nuestros comisarios son el 
alma y norte del Ejército Po­
pular, {honrémosles!

Galán, Modesto, Mera y 
otros gloriosos Jefes leales son 
el orgullo de nuestro pueblo.

¡Imitemos en la retaguardia 
a los héroes de vanguardia!

'í-Ss-

El General Pozas, glorioro 
jefe del pueblo

Altavoz DEL Frente
El martes, por el micrófono 

de Radio Almería, en la emisión 
' especial de Atalvoz, el secretario 
general, camarada Urbano Carras 

Ico, dió una charla sobre la his- 
'toria, marcha y perspectivas de 
'este organismo en Almería, 
i Haciendo resaltar su importan 
'cia y su misión auxiliar de gue­
rra, pata relacionar a los frentes 

,con la retaguardia y para coordi­
nar los esfuerzos creadores de to­
dos los antifascistas, a través de 
la unidad más firme y del apoyo 
incondicional y decidido al Go­
bierno del Frente Popular. 

Altavoz entrega a:
Batallones, Brigadas y Compa­

ñías del Sector, números extraor- 
' diñarlos de la prensa, sobre el 
1er, aniversario de la defensa de 

.Madrid y X X  de la U. R. S. S.
I Películas a la fuerza de Adra, 
:Berja y Ugíjar.
I Carteles y transparentes a la 
Brigada 55.

Premios de Altavoz al concur­
so atlético de la 55, con ocasión 

' del Primer aniversario de Ma­
drid y X X  de la U. S.

Para el Camión-bar del Comi- 
sariado de Guadix, ) 00 pesetas.

I Para el tren motorizado de la
54 Brigada, folletos.

* Sección municionamiento de la
55 Brigada, propaganda del Fren 
te Popular.

I  Sección Zapadores del Bata­
llón de Ametralladoras, folletos 
y propaganda.

1
A UN STAJANOVISTA
I

Altavoz del Frente, informado, 
del trabajo stajanovista del ca­
marada Lucas París, maquinista 

|de Artes Gráficas, ha entregado 
una biblioteca individual a este 
camarada. Altavoz del Frente de 
Almería está dispuesto a premiar 
a quienes se lo merezcan por su

I  LA MAGNA ASAM BLEAi^  
S NUESTRO.PARTIDO

trabajo de guerra en la retaguar­
dia.

JUVENTUD DE MAXIMO

I El gran film soviético, la gran 
.producción rusa que Altavoz del 
[Frente prometió presentar al pue 
blo antifascista de Almería, los 

' días 5 y 6 del corriente y que por 
^deficiencias de los transportes no 
¡ pudo llevar a efecto, va tener 
por fin su resultado.

I Fijamente, el Viernes I I ,  es 
proyectada en tres secciones en 
el Teatro Cervantes.

?e desea saber el 
paradero...

Se desea saber noticias de la 
compañera Isabel Gómez Ortigo­
sa, de Málaga. Contestar a nom­
bre de Francisco Vidal, Altavoz 
del Frente.

— De Manuel Góngora Mora- 
te, cabo de Carabineros, de la 65 
Brigada Mixta, 13 Batallón, 2.® 
Compañía.— Sector Centro. Res­
puesta al Altavoz del Frente.

Los prebiemas de iioesíro 
Ejército Ponaiar, son ios 
probieias de todo'el pue­
blo autilascista

nwi'nnpr'Twri]inBBci gBa»g^??tg' Tomtms

Convocada por el Comité Pro­
vincial, tuvo lugar la asamblea 
general para la cual se había ci­
tado previamente.

Nuestro Secretario general, ca­
marada Maturana, hizo un mag­
nífico informe, planteando el pro 
blema de la iniciación por el Par­
tido de las fortificaciones de Al­
mería, fue acogido con tal en­
tusiasmo por la asamblea, que de 
allí salieron resoluciones concre­
tas para llevar a cabo de inme­
diato los trabajos.

Han comprendido los comu­
nistas la necesidad de fortificar 
nuestra capital, sus costas y sus 
frentes cercanos, para prevenir 
posibles sorpresas del enemigo 
por nuestros frentes.

No podemos dejarnos sorpren 
der. Hemos de estar prevenidos 
y así debemos hacerlo compren­
der al pueblo de Almería.

En el curso de la asamblea, hi­
cieron uso de la palabra, tal nú­
mero de camaradas, que demos­
traron la compenetración de to­
do el Partido con su Comité Pro­
vincial. Entre ellas se destacaron, 
la del camarada Secretario gene­
ral del Radio de Vélez Blanco, 
que, concretamente puso a dispo­
sición del Partido, todo el Ra­
dio y un donativo efectivo para 
la suscripción pro-fortificaciones.

La camarada Antonia Herr» 
que en nombre de las mujeres 
munistas, ofreció cuanto ellas pS 
den hacer para ayudar a los 
muradas, y hasta para ir 
mismas a hacer las fortíficacioiig^ J 
como hicieron las mujeres de ’ ‘ 
drid. El camarada Juan Narai , *
combatiente en los frentes prón 
mos a nuestra provincia, que Z 
jo : "así la vanguardia 
con más entusiasmo, al ver cé 
la retaguardia también hac<_ 
esfuerzo para ganar la gucri' 
trabaja por respaldar a sus c '9  
batientes”. -"í-

Las demás intervención^* 
fueron en el mismo sentido 
tando valiosas sugerencias 
nuestro Comité Provincial i 
gerá y canalizará para que er! 
próximo plazo sea un hecho 
fortificación de Almería.

Al final, el Secretario gene 
del Comité Provincial, camara^t 
Maturana, intervino, para hac«r 
el resumen con vibrantes palab ■! 
que la Asamblea, llena de eí#«.- 
siasmo acogió, subrayándolas ^
un formidable aplauso pai^ -
querido dirigente, que sabe 
a la cabeza de nuestra lucha 
tra el fascismo e interpretar 
tir del Partido de las masae

Se terminó la Asamblea 
tándosc la internacional.

■ ío V / ,,1El Portido Comunito af pueblo de Almerío,^’
Pueblo de Almería. Si bien el peligro no es inmediato, es 

to que todos sabemos que al apoderarse el enemigo del N ot 
en donde se vió obligado a mantener enormes masas cxtrarí 
jeras, las tiene que movilizar a otros frentes y hasta ganar más b  
tallas para inclinar a su favor la balanza internacional. .;.j" 

Nosotros no queremos ver a nuestra provincia co m o '^  
la mártir Málaga. |

Nosotros queremos aplastar al fascismo hasta sus raíces y 
prendemos que una de las cosas que se necesitan es fortificar.^ 

Nosotros invitamos a todas las organizaciones an^ifttc 
y amantes de la libertad a que secunden nuestra iniciativa.'

Apelamos a su conciencia para que si algún día los invai 
mienta romper nuestras líneas, y nuestras fortificaciones lo 
piden, nosotros podamos gritar a todo el mundo: ¡Almería será«T 
segundo MadridI ¡Almería y Madrid serán la tumba del fascisn.y

Ayudemos a nuestros com­
batientes preocupándonos de 
todas sus necesidades. El in­
vierno, hay que hacer frente a 
él. La cultura, hay que exten-

M a c  -  D o n a l d * ^
i

Desde luego que la causa 
tifascista del mundo, no ha pe- 

______ nada al desaparecer de 1<
derla e incrementarla en n ú e s - ' p o l í t i c a  el antiguo
k- r * '  n ‘ obrero, que abandonó sus prime f jjtro Ejercito, para que llegue’ , 7  , , "

¡ros ideales, para hacer el ju«|K
hasta el último soldado. U  londinense.  ̂ ’
técnica y la capacitación mi-' Dio paso al gobierno consit
litar han de ir unidos al espíri-1 vador de Baldwtn; se apartó
tu de combatividad de núes- antiguos camaradas labo_̂ ^
tro, querido, combatiente, de un 0̂

tulo nobiliario.
El resumen de su vida es

reflejo de la vida de tantos
roces revolucionarios” que
zan por la izquierda y teco

I todo el paralelo de la cruz hf
N U E S T R A  J U V E N T U D ,  por los dedos de la d í . ^ T  
S E  S I E N T E  F E L IZ , C O - 'c h a  é
M O  S U S  H E R M A N A S  I 

D E  L A  U . R . S . S .

vanguardia.

l a B o r a i

m .
, Visado por la censo'̂  t -
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